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Reforma da 
camara dos pares

traducção de 

annibal passos

Muadcs celestes, meados invisíveis.
• a .tac o seu louvor nos altos céos!
Crcaluras s° isiveis e insensíveis, 

louvae o vosso Deus !

Reis e povos la terra ; chuva, frio, 
jeadas, treva e luz, fugo e calor;

tempestades do inverno, soes do estio, 
louvae o Creador!

Astro do dia, luz prateada, 
estrellas que hordaes cerúleos vèos, 
nuvens da tarde, névoas d’alvoraúa, 

louvae o vosso Deus !

Torrentes da montanha, agua das fontes, 
graira das varzeas, boninas em ílór, 
feras dos bosques e reptis dos montes, 

louvae o Creador!

F... (nome por extenso, pro
fissão, edade, morada e fregue-

nós 
essa

Administrador
Bernardo Antonio de Sá Pereira

A-bustos a enfolhar, cedros annosos, 
aliirari„s -* terra, aves dos céos, 
lagos ti tvnillcs, mares procellosos, 

louvae o vosso Deus !

Gloria a Deus nas alturas! Adoremos 
o Ilterno ! o lacreádo!

Fronte n'-> pó da terra, veneremos 
u ;-u i one sagrado !

Só a E.i e deve eterno canto 
d ■ gloria e de louvor

da a i.unra ! Pois só Elle é Santo I 
só Eclle é o Senhor !

Só a Elle se deve eterno canto 
de glori. e de louvor

e toda a honra ! Pois só Elle é Santo I 
éó Elle é o Senhor !

e võ'

tugem, e, no

Aos nossos correligionários que 
tenham de inscrever-se no recen
seamento eleitoral, pedimos que, 
desde o dia 25 do corrente, até ao 
dia 5 de janeiro, apresentem os 
seus requerimentos ao secretario 
da camara municipal d’é'stc con
celho, pedindo a inserção dos seus 
nomes no mesmo recenseamento. '

O requerimento, em papel bran
co, eseiipto e assignndo pelo re
querente, póde ser concebido nos 
seguintes termos :

se é ainda o homem honrado que 
conhecemos, porá immedlatamente 
gente no meio da rua. Senão...

Bajaly interrompeu o companheiro.
—Senão... o que? Que queres tu di

zer? Desconfia também de Pedro, se te 
parece!

O velho caixa esboçou um gesto vago.
—Se me parece?... murmurou. Eu 

sei lá...
E, effectivamente, naquelle desmoro

nar de tudo, Sergus, homem simples e 
honrado, perdera a cabeça.

Por mais penosos que fossem os fa
ctos que lhe eram revelados, Bajaly não 
pôde deixar de se concentrar.

—Tudo quanto aqui se passa, disse 
elle com a voz quebrada pela comino- 
ção, é para mim duplamente doloroso. 
Acalentei, effectivamente, por muito tem
po, uma carissima esperança ; e quando 
ia, talvez, realisal-a, vejo-a sossobrar na 
infamia. — Mas, que importa a minha 
pessoa ? E preciso, antes de tudo, pen
sar em Pedro, pois que elle é digno de 
lastima. Entretanto, parece-te convenien
te prevenil-o com tanta precipitação ? E 
se nos enganamos ?

Sergus interrompeu o amigo.
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—-Não nos enganamos, não, affirmou.
—Mas, insistiu Bajaly, não seria me

lhor esperar?
—Esperar, o que?
Quando Sergus pronunciava estas pa

lavras, abriu-se a porta da officina e ou
viu-se a voz de Pedro, jovial, franca, 
perto do escriptorio onde conversavam 
os dois.

Fel-os estremecer o mesmo aperto de 
coração e uniu-os um mesmo olhar.

—Elle ahi está... calemo-nos... disse 
Bajaly.

De repente, ouviu-se a voz de Fonta- 
leyrac mais perto d’elles, ainda.

—Então, meu velho Sergus, como vão 
os negocios ? perguntou Pedro, empur
rando a porta do escriptorio.

E, de repente, como ninguém lhe res
pondesse, elle recuou, attento, não po
dendo evitar uma exclamação :

—Então? «Que teein ambos? Que 
cara que vocês fazem I Parece que véem 
d’um enterro...

Deseja-lhas fslii AiJZÔ ÍOVO.V/

Ex.mo Sr. Secretário da Camara 
Municipal de Villa Verde

da deshonra da sua 
ra edideado ?...

E, com as costas da mão, Sergus ati
rou fira os papeis que estavam em cima 
da secretária, parecendo assim expulsar, 
como outras tantas testemunhas da ab- 
jecção em que sossobrava a casa, as fa- 
cturas com a firma: «Pedro Fontaleirac 
& C?» — principalmente com aquelle 

C.“®, que durante muito tempo in- 
quietára o caixa e agora tomava deante 
d'elle um aboininavel sentido.

Entretanto Bajaly parecia reflectir e 
foi com uma gravidade mais solemne 
que reatou a conversa:

—Com que então, disse elle, tens a 
certeza... a absoluta certeza do que af- 
firmas? Martha ó amante de Jacques de 
la Morelióre ?

Sergus approximou-se d'elle e con- 
tou-lhe, em voz baixa, tudo quanto ou
vira da bocca de Brigida. Depois, ex
postos os pormenores da intriga que elle 
julgava ter sido introduzida sob o tecto 
de Pedro, accrcscentou, amargamente :

—«Elles» estão juntos... lá cima... 
n’este momento. .. Comprehendes que, 
n'estas condições, ó preciso prevenir Pe
dro, sem demora. Se elle não sabe nada,

Correm encontrados alvitres so
bre a conveniência on inconve
niência de la1 reforma.

Orgãos da /nprersa pouco af- 
fectos ao governo, aliás muito 
conceituados pelo seu critério e 
pela ii.depende: cia com que apre
ciam .odas i. • qustões poli tinis, 
julgam a reforma não só convc- 
niente, mas Im.ibem necessária.

São modos de vêr e, por tart..:, 
normas de apreciar. E’, L.davia, 
difícrenle o nosso humilde cri
tério.

A reforma em projecto fixa o 
numero de pares do reino cm no- 
v^nia, sendo cincoenta de nomea
ção regia e quarenta eleitos por 
classes, extinguindo-se d’utna vez 
o paria to hereditário. E’ esta a 
unica medida óo projecto que jul
gamos vanl. josa, e dizemos por
que ; é por que as boas quali
dades — o crite.io seguro, a in
dependei cia, o talento e outras 
qualidades que devem distinguir 
um oarlamentar, nem sempre se 
tna . milterii de paes a filhos.

Quanto á eleição por classes, 
que alguém julga de grande van-

Moveu-se, para expressar de si um 
mau pensamento e, voltando-se para 
Sergus-, interpellou-o.

—Vamos, disse-lhe, façamos por ser 
serenos e conversar em termos... Que 
significa essa historia de traição?

Sergus teve um sorriso sêco.
—Essa historia significa, muito sim

plesmente, que o senhor Jacques de la 
Morelióre, o nosso socio, ó amante de 
Martha. Essa historia significa, também, 
que o dinheiro que esse homem trouxe 
para aqui, que Pedro acceitou e recebeu 
nào é mais que o preço da vergonha,

nosso modo de vêr, , recahisse cm cidadãos não só de 
de resultado improfícuo.

Todos sabem o que vale hoje, 
e o que valeu sempre no actual 
regimen político, a representação 
popular. Uma ou outra vez, por 
excepção, é que. a camara de de
putados, cuja maioria está sem
pre com o governo, lhe nega o 
voto, sanccionando não poucas ve
zos medidas ruinosas para o paiz.

E porque? Por falta de crité
rio? Não: é pela dopendencia em 
que estão os representantes pela 
chamada disciplina parlidaria.

E’ por que o ministro propõe 
—bem ou mal—e uma vez apre
sentadas as propostas é necessá
rio mantel-as, por que assim o 
exige a dignidade moral .do pro
ponente, quando não é o capri
cho.

Ora ahi está o vicio de que 
er.ferr.icm as maiorias obtidas pe
la eleição popular; ao pasi-0 que 
a camara alta, pela sua indepen
dência, é mais livre na aprecia
ção, e sancciona somente as me
didas que são de interesse pu
blico.

Podem argumentar-nos, bem o 
sabemos, que. nem sempre se ma
nifesta essa independência. E’ ver
dade; mas ó certo que não pou
cas vezes a camara dos pares tem 
regeitado projectos que, uma voz 
convertidos eir lei, teriam ag- 
gravado sobremaneira a situação 
economica dos cidadãos. Ternos 
factos muito recentes a corrobo
rar a nossa asserção.

Nós desejáramos a reforma da 
camara alta, mas uma reforma 
que obedecesse a outros princí
pios, tornando-a se ~ 1
mais independente.

Desejáramos que a

reconhecido talento, independên
cia de caracter e cheios do ex
periência política, que tem por 
norma a arte de bem governar, 
e—ainda mais—que não aspiras
sem a collocações rendosas, nem 
as tivessem. Assim, sim : os ci
dadãos a quem fossem concedidos 
os arminhos de pares, do reino 
poderiam, por assim dizermos, 
julgar em ultima instancia as pro
postas submeltidas ao seu voto 
sem outras considerações que não 
fossem as de bem servir a cau
sa do povo, sem, finalmente, tra- 
hirein a sua consciência, D’oulra 
sorte, a reforma, seja qual fôr o 
critério a que obedeça, hade de
generar nos mesmos vicios do que 
enferma a chamada representação 
nacional, se não cahir n’outros 
peiores.
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Egreja de Godinhaços

Tomou

F.

t
LIVROS & JORNAESrivel morticínio.

Principio d incendio

Missas novas

atn-

Declarações sobre prédios

Contribuições

Livraria Mesquita Pimentel

por

■ -----------

——s—Junta de repartidores

Dissolução da caniara eletiva

ce»<g»------

Companhia vinícola

A campanha d’Africa

Foi nomeada para este conce
lho, a fim de funccionar no corren
te anno, a seguinte junta de repar
tidores da contribuição industrial:

No condado de Mommouth (In
glaterra) fizeram-se experiencias,

16’,882 640
620
650
600

16000
800
570
700
440

46200
80

resoluções graves 
s o mesmo as

em 12 
camara

Tratado completo de cosinha 
e de copa •

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães & C.“. da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes do cosinha, escriplo 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
Ihodo abselulamente racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por- 
ue serve, por egual, nas casas opulentas 

ou nos mais modestos menages.
A obra publica-se em fascículos de 

preço de 200 réis cada um e assigna se 
em casa dos editores.

Vão principiar desde já os tra- 
levada a effeilo, 

com exi-

O futuro do telcphonio sem 
fios

Acabamos de receber d’esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.“ do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agoslo, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promptidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que po 
ventura não tenha no seu eslabelecimenlor

Desde o dia 2 a 31 do corren
te estará aberto o cofre da rece
bedoria d'este concelho para a co
brança voluntária das contribui
ções — predial, industrial, renda 
de casas, sumptuaria e decima de 
juros.

O conselho de Estado, na sua 
ultima reunião, deu parecer favo
rável á dissolução das camaras de 
deputados.

As eleições realisam-se 
de fevereiro, devendo a 
reunir-se em 3 d abril.

Maria de Macedo, dilecto sobrinho 
do nosso respeitável amigo e sa- | 
cerdote exemplar, rev.° padre José 
Antonio de Macedo, da freguezia 
de Nevegilde, d este concelho. 

Os nossos parabéns.

A Lisboa chegou ullimamente 
o sr. capitão Luiz Patacho, um 
dos officiaes que escaparam no ter-

Jmiía fiscal de matrizes

Por alvará, expedido pela repar
tição de fazenda d este dislricto, fo
ram nomeados para a junta fiscal 
de matrizes d’este concelho, os se
guintes vogaes:

Effectivos: Abilio João Pinheiro 
Pereira de Souza, de Rio-mau; Ma
noel Antunes d Araujo Lima, ■ de 
Prado; e Manoel de Souza Lobato 
d’Abreu Malheiro, do Pico.—Snp- 
plenles; Antonio da Costa Macedo, 
da Lage; João Baptisla Pimentel, 
de Gême; e Manoel Joaquim Gon
çalves Braga, de boutello.

A lettra e assignatura do reque
rimento devem ser reconhecidas do 
seguinte modo, para terem valor :

«Reconheço a assignatura supra 
e letra, feitas na minha presença 
pelo requerente, o que certifico.»

E’ dispensado este requerimento, 
se o parocho e o regedor da res- 
pectiva freguezia passarem no mes
mo requerimento os seguintes at- 
testados:

Do parocho:

«Alteslo. sob juramento, que o 
requerente F.... escreveu e assi- 
gnou, na minha presença, o reque
rimento supra.»

Do regedor:

«Attesto, sob juramento, a iden
tidade da pessoa do requerente su
pra. F....»

Estas declarações devem ser pas
sadas no praso de ires dias, em 
harmonia com a lei.

O requerente deve munir-se da 
certidão de edade, que o respecti- 
vo parocho lhe passará, isenta do 
imposto de sello e de quaesquer 
emolumentos ou salartos, como de
terminam os artigos 36." e 37.° do 
decreto de 8 dagosto de 1901. Os 
parochos lécm obrigação de passar 
estas certidões, no praso de 3 dias, 
grátis e em papel não sellado. Cada 
certidão será reconhecida gratuita- 
mente por um labellião.

Os que já estiverem recenseados, 
por saber lèr e escrever, não pre
cisam de requerer de novo, tendo 
só de reclamar, oportunamente, se 
lhes não tiver sido conservada a 
inseripção.

Egualmente, não precisam de re
querer os que tiverem de ser re- 
cenceados por pagarem mais de 
500 réis de contribuições ao Esta
do, tendo apenas de reclamar em 
tempo competente, se não houve
rem sido insciiptos.

| Preço dos ecrcaeszia), sabendo lèr e escrever, co
mo prova pelo presente requeri
mento, pretende ser inseri pio no 
recenseamento eleitoral a que 
vae proceder-se; e por isso

P. a V. Ex.a se di
gne deferir-lhe na 
fórma requerida.

E. R. M.

Encontram-se no seu solar de Soutel- 
lo, os nobres Viscondes da Torre.

*
Já retirou da sua casa do Barreiro, 

de S. Thiago de Carreiras, em direcção 
a Lisboa onde se encontra, o nosso es
timável e apreciado amigo, sr. Joaquim 
Manoel Soares, abastado capitalista,

#
Esteve de passagem n’esta villa na 

sexta-feira ultima, o nosso presado ami
go e assignante, rcv.m0 |sr. padre Joa
quim José de Souza, digníssimo perfei
to no Seminário Conciliar de Braga.

balhos para ser 
no momento proprio e 
lo, a campanha contra os cuatna- 
las.

O assumpto foi ventilado na ul- necessário, 
lima reunião do conselho de mi
nistros, na qual se resolveu sub-

' metter a conselho de guerra o ca-

Vae organisar-se em Coimbra 
uma grande companhia vinícola, a 
qual comprehendcrá os districtos 
de Aveiro, Vizeu, Guarda, Castello 
Branco, Leiria e Coimbra, deven
do ser constituída, principalmen
te, por viticultores.

Para ella entrarão a Adega Re
gional de Entre o Douro e o Liz, 
Adega Social da Bairrada e a União 
Vinícola do Dão.

O seu fim principal é a forma
ção de grandes massas de vinhos 
de typos regionaes de marcas re
gistadas, para o desenvolvimento 
da exportação.

Presidente, João Julio Vieira Bar
bosa; vice-presidente, J. José Fer- 
nandes da Silva. — Vogaes cffecti- 
vos: Silvestre José Peixoto, José 
Joaquim de Queiroz e José Anto
nio de Souza. — Supplentes: Anto
nio Joaquim do Lago Júnior, João 
Antonio d’Araujo e João José da 
Moita.

Celebram hoje as suas primei
ras missas os rev.Os Bento Gon
çalves d’Araujo, na villa de Pra
do, e Antonio Francisco Ribeiro, 
em S. Clemente de Sande, 
bos d'este concelho.

A junta fiscal de matrizes, nos 
termos do artigo 320.” do regula
mento de 25 dagosto de 1881. 
convida todos os contribuintes do 
concelho, para, no praso de 30 
dias, a contar desde o dia 8 do 
corrente, a declararem o que ti
verem por conveniente acerca das 
alterações occorridas nos seus pré
dios depois do encerramento 
transição do anno anterior.

que demonstram que o thelephonio 
sem fios seguirá em breve na es
teira do seu companheiro, <• tele- 
grapho, que só tem por conductor 
a atmosphera.

O inventor, que é um hábil ele- 
ctricista, assegura que não será 
preciso forçar a voz para enviar 
o som a grandes distancias e o 
receptor actualmenle em uso será 
substituído por instrumento muito 
diverso d’aquelle.

Além da recepção das communi- 
cações yerbaes o apparelho per- 
mittirá que o som transmittido e 
recebido sejam registrados n’um 
cylindro phonographico expressa- 

; mente preparado para esse fim e 
poderá reproduzir-se quando seja 

■ COmo se isso não
bastasse, o numero e data de cada 
communicação serão annolados au
tomaticamente.

pilão Aguiar, commandanlc da ex
pedição derrotada, assim como ou- 

ante-honlem posse da ; tros officiaes que d'ella faziam par- 
egreja de Godinhaços, que ha tem- | to. Consta que brevemente appa- 
pos curava, o nosso amigo e bem-. | recerão varias i. ’ ' 
quisto sacerdote, rev.° padre José I (](> governo sobre 
Maria de Macedo, dilecto sobrinho sumpto.

| Da África vieram já documen
tos que são compromettedores pa
ra o capitão Aguiar e para outros 
officiaes, mas aguarda-se o resul
tado do inquérito de que foi en
carregado o novo governador de 
Angola.

As Semi Virgens

E este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães. Libanio 
& C.“. de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliolheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scoll, do 
«Frade Negro», de ClemenceRobert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes. na qual a-mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posis 
ção—anlecipadamcnte pensando no adulte 
rio, já adultera antes d elle conlrahido. le- 
vando-lhe somente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevost, é superiormente achada. 
N esta obra de que agora sahiu o l.° vo- 
ume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já representoda com muito agra, 
do no thealro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, acceo 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida, 

0 preço do volume, cuja leitura recogi- 
mendamos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.‘- rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

No sabbado passado, pelas 7 e 
meia horas da noite, houve prin
cipio dincendo na chaminé da pré
dio da rua de S. Victor, em Bra
ga, habitado pelos nossos conter
râneos e prosados amigos, srs. dr. 
Francisco José de Souza, mere- 
tissimo juiz auditor d este districto 
e Avelino Augusto de Souza, da 
illustre casa d’Agua Encanada, de 
Coocieiro.

O incêndio foi promptamente ex- 
tincto sendo os prejuízos insigni
ficantes.

No mercado que se realisou hontein 
no Pico de Regalados, os generos ro- 
gularam pelos preços seguintes

Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço
Batatas
Azeite almude
Ovos, 5 por
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Novos livros de Trindade Coelho

FLORES
l

r*

VILLA VERDE.

Livro eommereial

duzirem seus direitos na 
car

tório do escrivão do 
quarto oíTicio, Antonio 
Jgnacio Machado Bran
dão.

Verifiquei, — O juiz 
de direito, N. Souto.

(1791)

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens ã livraria Guimarães 
& C.n — Rua de S. Roqae, 108 
LISBOA.

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ ANTOMO LÕPÊSDÊ CASTRO TORKES 
ESCRIPTORIO

TRAVESSA 1)0 ROSÁRIO, N.° 15 B

e por módica retri- 
de liquidar heranças, le-

Fazem-se com toda a 
perfeição, assim como: 
ramos, bouqiiets, co
rdas c grinaldas, por 
preços sem competên
cia.— Carloía Santos —

Verifiquei a exacti- 
dào, = O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
__ Emilio Lopes Guima

rães. çI790

Estão impressos c devem apparecer bre- 
vemenle nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e ires para as creanças : — 
Annoiaçôes ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8 0 grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e oncyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ãs creanças da l.“ classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.* classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Emprcza Editora da llisluria de Portu
gal, rua Augusta, 96; o os restantes pela 
casa Aillaud & C *, do Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our", 242.

Os Ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso oíli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente portjiguezes. ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imuiedia- 
la aos usos e necessidades da vida, <im in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 660 pa
ginas, uma obra ao mesmo lempo didalica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
piltoresco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

Aventuras Parisienses
Recebemos os volumes n,0’ 22 e 23, 

d esta preciosa collecçáo de romances, de 
Pierre Salles, em edição pela «Antica casa 
Berlrandn. Os volumes agora publicados, 
intitulam se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa apenas 200 réis

A Í

execução que lhe mo
ve o Meretissimo Agen
te do Ministério Pu- 

qtii- blico. — Pelo presen- 
, te são citados quaes- 
quer credores incertos 

os termos da pra-

hoje, os tres livros de leitura do Trindade 
Coelho ãos complotamente originais, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
andores diílerentes, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos. dispostos 
com rigoreso melhodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente porlugue 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soherhas gravuras 
feitas expressamente cm Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucçôes. 
e mobiliário caseiro das nossas provindas, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos officios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até

recto do fôro annual 
de trinta e tres litros 
setecentos sessenta e 
quatro millilitros de 
pão meado, milho alvo 
e centeio, e uma gal- 
linha a favor do Vis
conde da Torre, da fre- 
guezia de Soutello, no 
valor de duzentos mil 
réis. — Leira da Ri
beira de Baixo, de la
vradio, sita no logar 
da Veiga, da mesma 
freguezia, de lavradio, lar. penhorado 
no valor de trinta e 
cinco mil e quinhentos 
réis. — Outra leira de

A NOV COLLECÇÁO POPULAR
Adolphe d'ERncry

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co 3 grav. por semana | 15 > comcir 

GO réis j 300 r is

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica» 

dos po esta emprcza ! Enlrecho <lign do aticinr fatnoso de : 
Aa Duas Orphãos, da Conspirado) , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e dc nuire, de abnegação e de heroísmo! 
Lnclas terríveis com a natureza e core os homens alravez de 
paizes longiquos e mysleriosos 1 Uma figura admirável de inn- 
her conduz a acção ! accendendo enlhnsiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
preb.endenln 1

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5 a cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que preciséinos recommen- 
dar o valor (Lesta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha rToximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50. LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello <& Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

■ EAlPSnC lavradio com vidonho. 
mIiIvUIiLIUw n0 mesmo logar e fre- 

! guezia, no valor de trin
ta e cinco mil e 
nhentos réis.

Pelo presente são ci-

ARREMATAÇÀO
X^elo juizo de di

reito da comarca de 
Villa Veide e cartó
rio do escrivão do 5.° 
oíTicio, no dia quinze 
do proximo rnez de 
janeiro do anuo pro
ximo, pelas onze ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial, 
situado no Largo do 
Campo da Feira de 
Villa Verde, entra em 
praça o seguinte pré
dio denominado Leira 
da Vinha, com agua 
de lima e rega, de la
vradio e vidonho, silo 
no logar da Coura, fre- 
guezia de Goães. ava
liado na quantia de 
duzentos equatorze mil 
e quatrocentos réis. — 
O direito á quantia de 
vinte e quatro mil qua
trocentos e dezenove 
réis, que deve de tor
nas Josefa Ribes, da 
mesma freguezia, e que 
em conformidade com 
o disposto no artigo ; 
857.° do 1
Processo Civil é posto 
em 
artas parles do seu va- 

ao exe-

Com a maior presteza 
buição encarrega-se < 
gados, inventários, obter al testados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro. quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difleren- 
les Estados brazileiros. 1707

Verifiquei a exacti- 
dão = O juiz de direi
to, N. Souto. (1789

O escrivão, GaSPAR 
Emílio Lopes Guima
rães.

X.elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde, e cartó
rio do escrivão do 5.° 
oíTicio. correm éditos 
de trinta dias, a citar 
Manoel Vieira Basto 
auzente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, Santa
rém, Pará, para todos 
os lermos até final do 
inventario orphanolo- 
gico por obito de sua 
mãe Rosa das Maravi
lhas, moradora que foi 
na freguezia de Sou- 
tello, sem prejuiso do 
seu regular andamen
to até final.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car- 

I los Bento da Maia, conceituado 
I auctor dos «Elementos d’Arle Cu- 

Codigo do [ linaria», obra esgotada.
O Tratado Completo de 

, Cozinha em publicação é illus- 
praça por tres qu- í trado profusamenle, e o preço da 

| assignalura é de 40 réis semanaes 
I por caderneta, ou 200 réis men- 

saes por tomo de 5 cadernetas.
-cutado refractario Ma
noel Dias Ribes, da re
ferida freguezia, por

JsJo dia quinze de 
janeiro proximo, por 
onze horas da manhã, ta(I°s todos os credo- para 
e á porta do tribunal i .res acertos do cazal • ça. 
deste juizo, entram em \ 1Jnv®ntirlado ,,Pa™ '
praça, e serão arre- ' 
matados pelo maior 
preço offerecido os pré
dios abaixo menciona
dos pertencentes ao ca
zal do inventariado Ma
noel da Silva Araújo, 
viuvo, morador que foi 
na freguezia de Ger- 
vães, cujo producto, li
vre de contribuição de 
registo para o cazal. 
é para pagamento do 
passivo approvado pe
lo conselho de familia, 
e os referidos prédios 
são os seguintes: — 
Lima murada de casas 
terreas com uma la- 
gareta, eira, coberto, 
salas, quartos, cosinha, 
lojas, um poço dagua 
potável e eido de la
vradio com vidonho e 
arvores de fructo, oli
veiras e duas rama
das, no logar do Bar
rai, freguezia de Ger- 
vães, que, segundo a 
certidão da conserva
tória este prédio tem 
registo de dominio di-

e á porta do tribunal 
deste juizo, entram em ;

fórma da lei, pelo



FOLHA DE VILLA VERDE

Livro commercial

Preço de cada fascículo 100 réis

Acceitam-ge cor?e':poncciítes em toda a parte.

CG rs. Uma caderneta por semara-Um tomo p.J mzz, illust. 300 rs

Alguns títulos dos episodios d este romance
Aos vinhateiros porluguezes

O 81SI.VK-E1H

O S2LVAGEM
M. RODRIGUES DE MORAES

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto,

Villa Verde—Officina d’imprcssílo de Sá Pereira -1904

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURu,2i2, 1.’—LISBOA

Edição illuslrada com cromos 
a gravuras.

3000
100

400
?00

Bella edição em formato elegante, i!lus??.da 
com muitos retratos, vistas, quattos celebres, etc. otc.

mesmo os mais experientes na fabrica ç 
o

comeav.
300 r is

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação

II SLl^jí
Por ÈMILE HíCHEBCliRG

AHO ClIllIfflO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída era fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

1a edição com figurinos coloridos

Trimcslpc 1100 I ‘ no.
Semestre 2100 I Aulso
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Todos os vinhateiros, 
dos vinhos, devem adquirir

TRATADO P»ll DE VL.i. itlAÇAO
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eoo 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

I ni fascículo semanal de iG I»ag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Rec61)em-se assinaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes dalprovincia

O ma trágico e emocionante dos ror> 
dos por esta emnrezn I Er trecho dign

o

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolplie d Knnery

A FILHA DO CONDEMNALO

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bclem & C.B vae pu
blicar em breve, e cujas situa- 
çô:s altamcnle dramalicas es
tão -er lina ias a um grande 
succr-o. Suc edeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SHVAGEH

se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

lrata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinaria0 
desde a vindima, até oconccrlo c melhoramento dos diversos vinhos" 
c aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 

iática, profusamenle illuslrada com gravuras elucidativas, conslilDÍndo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

as suas altas qualidades de ro- 
mancl-.ta, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder tkscriplivo.

A cmpr.za, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oíTerecc aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nanle Jira

DO IPOVO
Para aprender a lêr

Por TÚINDADE COELHO

E- esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des 
cobriraenm do caminho marítimo da índia t; as prrm iras con 
quistr.s dos portugr ?zes no Cri ni;. A i.° • a 2.“ compielanien 
tameoie se cxgoloram em menos de um annc, cliegniio- alguns 
dos iiltirnos e: ernplar- s a sei vendidos, cm livrarias d.. Llcboa 
e pelo. por !LJ réis, ou seja o Iriplouo seu primitivo preço.

Pedido á Biòiiolheca illuslrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo promptaraente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha Ioda impressa.

Assigna-se evende-sena antiga 
cm Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado; 73,75—Lisboa

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada; 
entrada do rei era Lisboa, puebado por fidalgos e olficie.es do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio de 
Almeida Gartell ; assassínio do Marquez do Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante por ordem de seu pac; suas desordens em Paris; coníliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, n orte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas por n Bei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
ifiima associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre nbsohilistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira; revoltar, liberaes 

| em Lisboa suffocadas ; conquista d-s ilhas de S. Miguel, S. Jor-
> na 

| ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en- 
I irada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguclistas; expe- 
; dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju- 
| lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
i ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata

lha da Asseiceira; convenção de Evora- Monte ; abolição das or
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

IÍÍI0B8ILLDSTRHDB
Joma e inodas pira senhoras 6 . ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes renaidos 

creanjas

ABC
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosainentc illustradas
Avulso s réis. pelo correio G7 o r£ls

Descontos para revenda: até 500 exemplares 20 T 
de desconto; de 5í<0 ale 1000 exemplares, £5 %' de luoo a 
5000 exemplares, 30 %.

A vemla em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido cm lodo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an-roximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na a A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
eG e 98, e ém casa de todrs os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requ.silar.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Elustrado com 20o gravuras de Mey

4- folhas con 3 grav. por semana | 15 > 
GO réis |

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
nces até boje publica 
do aucior famoso de :

Ag Duag ,!fl Coaspksdoa , da Urda de ."ha-
moullise e <in jEiréyr. Avivl.-ras* peripécias e::'."0iuÍ2cr:as, 
Grande drama da amor e Ge 'iunrc, de abnegação e de hsiois.oo! 
I.relas terríveis com n naiuroz.: e com os homer.s aii '-v<z <ié 
paizrs lí.myiqcos e mvrlc-iosos • Uma figura udmr tvsl de mu- 
he> copòcz y acção ! aceeadendo onthcsiasiv.os pela sua cora
gem, arrarterndo lagrimas pelos seus infortuuios ! Du-'eohó sur- 
prehc.td-r te 1

Duze-itos mil prosucclos illcsírados dislribuidos grátis.
Estão impressas as primeiras folhes d.r obra. Rocebem-se des- 

da a jássigoaluras nu livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARMOULD

Por t. uno dassumpçao

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas do 8 pnginas 
■nda, m-4.°, grande formato, conieuío cada fascieulo 4 mimni- 
ccas gravuras; ou a tomos raensaes de líl folhas d 8 p>einas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n > mensal reis 300

GRANDE EDIÇÃO 1LLUSTRADA

Guerreiro o Hengc 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
C.unde c "’ç~3 de itxo3 i lustrada .om r-vine^ozes 

grXT-.:3CEi i -àde:;'. e oC.. cr.:_ c . cà.da- 
do.:'zicii.e re-.-icta e pelo au-tor

olficie.es

